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CONSTRUCÃO DA PASSAGEM NA CONTINUAÇÃO DA AVENID A~ DE 

ABRIL: - Na sequência da deliberação t bmada na reuniao de 27 de Janei ro, findo, 

foram abertas as duas propostas para o fornecimento e montagem do Tabuleiro pa­

ra a obra em epígrafe, apresentadas pelas seguintes Firmas e das importâncias 

que a segu i r se indi cam: N? 1 - SOMAPRE - Sociedade de Materiais Pré-Esforçados, 

S.A.R.L. - onze milhões de escudos e N? 2 - PAVICENTRO - Materiais Pré-Esforçados, 

Lda., - nove milhões novecentos e noventa e cinco mil escudos. DeI iberado remeter 
aos Serviços Técnicos para estudo. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - HORAS EXTRAORDINARIAS: - No seguimento 

da de l iberação tomada na reunião ordinária de 5 do presente, o Sr. Director dos 

Serviços Administrativos prestou vários esclarecimentos acerca do assunto, no­

meadamente sobre o 1imite a que se refere o n? 4 do Art~ lO? do Decreto-Lei n? 

372/74, de 20 de Agosto (salvo disposição especial, não poderá atribu ir-se em 

cada mês, por trabalho extraordinário, mais de um terço da remuneração principaU) 

di spos i ção Iega I que é ap I i cáve I às Au ta rqu i as Loca i s por força do prece i tuado no 

Decreto-Lei n? 41 7/74, de 7 de Setembro, concluíndo por informar do reparo formu 

lado pela Inspe cção Geral de Finanças no relatório correspondente à última visi­

t a a esta Câmara Municipal. Após demorada troca de impressões acerca do as sunto 

e considerando que durante a real ização da Feira de Março como de outras Feiras 

é imprescíndivel a presença de vários funcinários naqueles certames; Con sideran­

do, também, que hã outras situações idênticas àquela e que respeitam ao pessoal 

da Cozinha Económica e das Carrinhas cuja actividade se exerce nos fins de sema­

na, foi deliberado, por unanimidade: Primeiro - Que em relação ao pessoal quepres 

tou serviço na Feira de Março, bem como ao que vier a trabalhar noutros certames 

e ainda referentemente ao demais pessoal nas mesmas condições, que a importância 

correspondente às horas extraordinárias efect ivamente prestadas, se j a dividida por 

vários meses não ultrapassando, nunca, aquele I imite leqal; Segundo - Se mesmo 

assim, não for possível pagar o quantitativo devido, será estudada a possibi 1ida­

de de serem con cedidos períodos de descanso ao respectivo pessoal, iguais ao nú­

mero de horas de serviço extraordinário prestado e não pago. 

IDEM - PROVIMENTO INTERINO - PRIMEIRO OFICIAL : - O Sr. Presidente 

comuni cou que o titular do lugar de I ? oficial António Alberto de Jesus Plácido, 

foi provido no cargo de Chefe de Secção em regime de substituição. Por proposta 

do Sr. Presidente, foi de! iberado, por unanimidade e por escrutínio secreto, no­

mear primeiro oficial, i nt e r ino a 2? oficial Ana Ro sal ina Pinto Ribeiro Correia. 

IDEM - REGIÃO DE TURISMO DA ROTA DA LUZ: - Presente o requerimen­

to do Dr. Diamantino Manuel dos Reis Dias, Técnico Superi or de la. classe desta 

Câmara Municipal, referindo que foi eleito Vogal da Comissão Executiva da Região 

de Turismo da Rota da Luz, funções que pretende desempenhar a tempo inteiro, re­

querendo, nos termos do n? 3 do Art ? 18? da Portaria n? 423 /85, de 5 de Julho, 
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a sua tran~ferência, em regime de a partir de 1 do corrente 

mês de Maio. Foi del iberado, deferir. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL _ I C R I A Ç ~ O DO LUGAR DE FISCAL DE OBRAS DE 

2A. CLASSE: - Lida a informação do Director dos Serviços Técnicos referindo-se 

ã situação do Servente Carlos Manuel Soares Videira, que conta já vários anos de 

serviço e que foi excluído do concurso para desenhador de segunda classe por fal '­

ta das habitações legais exigídas, final izando por sugerir a criação do lugar de 

Fiscal de Obras de segunda classe. O Vereador Sr. Dr. Pires dos Santos emitiu a 

opinião de que a criação de 19ares nos quadros do Município deve ser encarada opo~ 

tunamente, abrangendo todos os serviços, onde haja necessidade de os respectivos 

lugares serem criados, procedimento que impede a apreciação de vários casos em 

várias reuniões, o que, por unanimidade, mereceu a concordância dos demais Mem­

bros do Executivo. 

IDEM - CONCURSOS - SERVENTE DE OBRAS: - Lida a acta do Júri, se­

gundo a qual foram os concorrentes classificados da forma seguinte: José Alexan­

dre Ribeiro da Silva - 12 valores; Nelson Augusto Gomes Neto - 11 valores; Carlos 

António Rodrigues da Si lva - 10 valores. Foi del i be rado , por unanimidade, homolo­

gar a mencionada acta. Por escrutínio secreto foi del iberado, por unanimidade, 

prover os três referidos candidatos nas vagas existentes de Servente de Obras. 

IDEM - TRACTORISTA DE 2A. CLASSE: - Lida a acta do Júri que atribuiu a 

classificação de 12 valores ao único concorrente, Joaquim Tavares Nunes Crisósto­

mo. Foi del iberado, por unanimidade, homologar a referida acta e nomear para a 

vaga existente o referido candidato. 

IDEM - GUARDA DE 2A. CLASSE: - Lida a acta do Júri que aqui se dá como 

transcrita, segundo a qual foi del iberado aprovar com 12 valores o único concorre~ 

te, Rafael Alexandre Martins Fernandes. Por escrutínio secreto foi del iberado, 

por unanimidade, prover na vaga existente aquele candidato. 

IDEM - FISCAL PRINCIPAL: - Por proposta do Vereador Sr. Dr. Pires 

dos Santos, foi deI iberado a~ir concurso interno para provimento de dois lugares 

existentes de fiscal principal. 

IDEM - DISCIPLINA : - Face ã participa ção do respectivo encarre­

gado e ã informação prestada pelos Serviços Administrativos, que aqui se dá como 

transcrita, foi del iberado, por unanimidade, levantar auto por falta de assiduid~ 

de ao Servente Alberto Costa, tendo em vista que, após o gozo de 1icença para fé­

rias, faltou ao serviço durante dez dias sem qualquer justificação e, também, e 

de acordo com o previsto no Art~ 72~ do Estatuto Discipl inar, instaurar o compe­

tente processo discipl inar e nomear instrutor o Chefe de Repartição Sr. Rui Barros. 
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embargo das obras levadas a efeito pe(ós seguintes indivíduos, em virtude de não 

terem requerido as respectivas 1 icenças camarárias: Artur Gomes Cerveira de Sou­

sa e Josê Maria das Neves Leitão. 

OBRAS CLANDESTINAS: - Face ã participação apresentada pela Fisca­

l ização, segundo a qual Lucíl ia 01 iveira Lope s Gamelas levou a efeito obras sem 

1icença na sua casa de habitação, sita na Rua do Vento, n? 39, nesta cidade, o 

Sr. Vereador Dr. Pires dos Santos comunicou que a proprietária foi já notifica­

da para, em cumprimento das disposições legais vigentes, proceder ã demol ição 

ou legal ização das respectivas obras, o que mereceu a concordância do Executivo, 

por unanimidade. 

CONSTRUçAo DA PASSAGEM SUPERIOR JUNTO A FABRICA RENA ULT: - Na s e ­

quência da deI iberação tomada por esta Câmara Municipal na reunião de 25 de Ju­

lho de 1983, a Câmara apreciou nova carta da TRANGE - Trabalhos de Engenharia, 

Lda., atravês da qual sol icitam uma vez mais o pa gamento da importância de dois 

mi lhões seiscentos e sessenta e um mi 1 quinhentos e quarenta e nove escudos e 

quarenta centavo s, correspondente a indemnização por despesas não previstas na 

execução da obra em epígrafe. 

Foram, de seguida, prestados esclarecimentos pela Engenheira Fi~ 
cal da referida obra, a qual referiu manter a opinião já emitida na mencionada 

reunião, rectificando apenas o valor dos trabalhos não previstos na empreitada 

(montagem de placas de ferro armado) referidos nos encargos directos, que pass~ 

ram de quatro milhões oitocentos e noventa e nove mil quinhentos e quarenta e 

um escudos e oitenta centavos para cinco mi lhões quinhentos e vinte e oito mil 

quinhentos e oitenta e sete escudos e oitenta centavos e cujo valor correspon­

dente àquela diferença foi já pago por deI iberação de 18 de Junho/84. 

Sobre o assunto, seguiu-se, ainda, prolongada troca de impressões, 

tendo sido deI iberado, por unanimidade, tendo em vista o parecer atrás referido, 

informar a Empresa em causa que esta Câmara Municipal considera que a obra se 

encontra completamente 1 iquidada . 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBANIZAÇAO DE CHAO-VELHO - paVOA DO VALADO: ­

- Presente um requerimento de Manuel Simões Ferreira, adquirente do lote n? 3 

da Urbanização de Chão-Velho - Póvoa do Valado, a sol icitar a desistência do 

mesmo, dado ter de se au sentar por tempo i I im'itado para o e strangeiro. Lida a 

informação prestada pelos Serviços respectivos, que aqui se dá como transcrita, 

foi deI iberado, por unanimidade, aceitar aquele lote pelo preço de venda. 

IDEM - URBANIZAÇÃO A POENTE DA AVENIDA 25 DE ABRIL: - Presente um 

requerimento de Patricio,Lda. , Sociedade por Quotas, adquirente do lote n? 6 do 
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ja prorrogado por mais noventa dias o prazq' para inicio da construção do prédio 

a levar a efeito no referido lote dado encontrar-se ainda em curso o processo de 

financiamento para a referida construção. Apôs breve troca de impressões, foi de 

I iberado, por unanimidade, deferir. 

ALIENAÇÃO DE BENS - ZONA DA FORCA: - Na sequência da deI iberação 

tomada na reunião de 8 de Julho do ano findo, foi de novo presente um ofício do 

Corpo Nacional de Escutas, a sol icitar que lhes seja cedido um terreno na área 

da Forca com aproximadamente mil metros quadrados. Apôs breve troca de impressões, 

foi dei iberado, por unanimidade, remeter o referido ofício ao Gabinete de Planea­

mento, com vista a ser feita a implantação do terreno necessário para o efeito . 

Saíu da Sala o Vereador Sr. Eng? Antônio Alves. 

SENHAS: - Foi de l i be rado , por unanimidade, autorizar a aquisição 

dos seguintes recibos modelo II-A : Mercado Manuel Firmino - Entrada de volumes 

e qene ros - vinte mil recibos da Série E na côr amarela; e vinte mil recibos da 

Sér ie G na côr branca; e, ainda, manutenção de volumes - vInte ~il recibos, da 

Série H, na cor Rosa. 

AQUISIÇDES: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aquis~ 
ção do material constante da requisição n? 659/86, da quantia de cento e sessenta 

e quatro mi I trezentos e trinta e sete escudos e cinquenta centavos. 

-Foi também deI iberado, por unanimidade, autorizar a aquisição do 

material constante da informação prestada pelos Serviços Administrativos, nomea­

damente : Estatuetas de Santa Joana, em barro; Galhardetes com armas do município; 

Caixas-estojo para medalhas; Pratos com armas da cidade e travessas em biscuit, 

destinados a constituirem lembranças que se tornam necessárias para oferecer a 

várias pessoas que nos visitam, tendo ficado encarregado o Vereador Sr. Prof. 

Celso Santos, de decidir quanto às quantidades necessárias. 

AQUISIÇÃO DE BENS - URBANIZAÇÃO SA-BARROCAS: - Foi deI iberado, por 

unanimidade, encetar dil igências com vista ã aquisição do imóvel sito na Zona 

Sá-Barrocas, pertencente aos herdeiros do Dr. Mieiro de Campos, com vista à aber­

tura da Avenida Central daquela Zona. 

IDEM - URBANIZAÇÃO EM OLIVEIRINHA: - No seguimento das várias de­

I iberações já tomadas sobre o assunto e atendendo a que se verificou atraso no 

pagamento da ultima prestação do terreno adquirido a Maria da Conceição Vieira 

de Carvalho, na quantia de dois mil duzentos e vinte contos, foi deI iberado, por 

unanimidade, autorizar que sejam pagos os juros de mora devidos, calculados à 
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taxa legal com efeitos a partir de 20 de Fevereiro, Cltimo. 

Deu de novo entrada na Sala o Vereador Sr. Eng? An ' - Alves. 

ALIENAÇÃO DE BENS - URBANIZAÇÃO DE OLIVEIRINHA: - Depois de troca 

de impressões, foi del íberado, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, 

alterar as condições de venda de lotes na urbanização em epígrafe, no sentido de, 

em futuras al ienações, os meslnos só poderem ser vendidos a pessoa s residentes ou 

a trabalhar neste concelho e que não pos suam habitação própria ou terreno que 

permita a construção. 

COlONIAS BALNEARES: - A exemplo do que vem acontecendo há já vá­

rios anos e após breve troca de impressões, f oi del iberado, por unanimidade, con­

ceder um subsídio de quatrocentos e dez escudos por cada criança que frequente as 

Colónias Balneares no ano em curso. 

CERTIDÕES: - Foi presente um requerimento de Alegria dos Anjos da 

Cruz Marques, a sol icitar c e r t i d ~o em como esta C~mara Municipal não v~ inconve­

niente na abertura e funcionamento de um estabelecimento de café e pastelaria no 

rês-do-chão de um prédio sito junto ã Fábrica Renault. Após breve troca de impre~ 

sões e depois de I idas as inf ormações constantes do respectivo processo, que aqui 

se dãocon~ transcritas, foi del iberado, por unanimidade, deferir o pedido formula 

do. 

ESCOLAS DO CONCELHO: - Presentes cinco facturas da Firma Instala­

dora Rodrigues das quantias de dezoito mil setecentos e cinquenta e sete escudos 

e oitenta centavos, trinta e nove mil s e t ece nt os e noventa e seis escudos e se­

tenta centavos, trinta e um mil e sessenta e um e scudos e noventa centavos, ses­

senta e tr~s mil quinhent os e vinte e oito escudos e cinquenta centavos, e cento 

e nove mi I novecentos e dezoito escudos e setenta centavos, respeitantes a traba­

lhos efectuados nas instalações eléctricas na s Escolas Primárias da Taipa, Póvoa 

do Valado, Requei xo e Mamodelro, respectivamente. Face à informoção prestada pelos 

Servi ços Técnicos foi del iberado, por unonimidade, autorizar o seu pagamento. 

IDEM - PRIMARIA DE S. BERNARDO: - Na sequência da del iberação to­

mada na reunião de 7 de Fevereiro, findo, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos in­

formou que ap6s contactos com a Directora da Escola de S. Bernardo, verificou que 

são necessários cerca de cento e cinquenta mil escudos para se poder adquirir a 

nova fotócopiadora. Após breve troca de impres sões, foi del iberado, por unanimi­

dade, conceder para o efeito um subsídio da quantia de cem mi I escudos. 

IDEM - JARDINS DE INFANCIA: - Foi dei iberado, por unanimidade, au­

torizar o pagamento da quantia de vinte e seis mil escudos à Auxil iar do Jardim 
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presta!s no ;~~ese2ode Infância de S. Jacinto, respeitante ao 

e Abril, do corrente an o. 

XI I CONGRESSO NAC 10NAL DAS AGtNC IAS DE VIAGENS E TUR ISMO: - O Sr. 

Pre siden t e deu conhecimento de que foi contactado por dirigentes da Associação 

Portuguesa das Agências de Viagens e Turismo, que manife staram a sua intenção de 

se real izar em Aveiro, de 5 a 9 de Novembro, próximo, o Xl I Congresso Nacional das 

Agência s de Viagem e Turismo, para o que pedem o apoio do Município, nomeadamente, 

oferta do jantar de boa s-vindas e o apoio logístico que for nece sséric.50bre o as­

sunto, seguiu-se troca de impressões, durante a qual o Sr. Presidente sal ientou o 

interesse para a nossa Regi~o da real izaç~o daquele Congresso em Aveiro, pelo que 

foi deI iberado, por unanimidade, apoiar aquela iniciativa. 

LIGAÇÃO DA AVENIDA CALOUSTE GULBENKIAN A E.N. 109-7: - Foi deI ibe­

rado, por unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de cinquenta e sete 

mi] quatrocentos e cinquenta escudos ao Sr. Guilherme Ermida, para pagamento ao 

pessoal que vem prestando servi ço na reparação das marinhas trinta e sete das Sei­

beiras e Bonjardim. 

CONSTRUÇAO DE UM SISTEMA DE ECLUSAS E COMPORTAS NA RIA DE AVEIRO: ­

- Presente uma factura da Hidurbe relativa ~ segunda prestaç~o de honor~rios devi­

dos pela prestaç30 da assistência técnica à obra em epígrafe, no valor de trezentos 

e sessenta e se i s mil oitocentos e noventa escudos. 

Lida a [nformaçào prestada pelo técnico respons~vel pela obra, foi 

dellberado, por unanimidade, autor izar o respectivo pagamento. 

NOCLEO HABITACIONAL DA QUINTA DO CANHA - EDIFfcIO-TORRE: - Presen­

te uma factura de Manuel Rodrigues Gonçalves da quantia de noventa e cinco mil e 

quatro escudos, respeitante ã instalaç~o de um sistema de Bombagem no Núcleo Habi­

tacional da Quinta do Canha, tendo sido de] iberado, por unanimidade, autorizar o 

respectivo pagamento . 

SUBSfDIOS: - Foi del iberado, por unanimidade, conceder um subsídio 

da quantia de setenta e quatro mi] e trezentos escudos ao Clube Estrela Azul de 

Cacia, destinado a comparticipar nas despesas com a construção dos re spectivos bal 

neareos. 

-Foi ainda de l iberado, também por unanimidade, conceder um subsí­

dio da quantia de cento e cinquenta mil escudos à Escola de Música da Quinta do 

Picado, destinado a comparticipar na aquisiçào de in strumentos musicai s . 

-Foi também presente um ofício da Associação de Estudantes da Uni­

versidade de Aveiro, a informar que de lIa 17 de Junho próximo, ser~ levada a 

efeito mais uma "Sernan a Estudantil", pelo que sol i c i t am o apoio financeiro do Mu­

nicípio com vista a comparticipar nas respectivas despesa s. Após breve troca de 
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l mp re s soe s, foi del iberado, por assunto seja estudado oportu­

namente. 

LANCHAS: - Foi del iberado, por unanimidade, autorizar a cedência 

gratuita de uma lancha ao Grupo Sayers - Botânicos, de Lisboa, com vista a ser 

efectuada uma visita ã Ria no próximo dia 21. 

PROVAS DESPORTIVAS: - Presente uma carta da Organização Premio 

Jornal de Notícias, a convidar a Câmara a estar presente ã chegada dos corredo­

res a Aveiro e a participar nas cerimónias de homenagem ao vencedor da etapa e, 

ainda, a sol icitar a oferta de produtos regionais para serem oferecidos aos corre 

dores, tendo sido del iberado, por unanimidade, deferir. 

-Foi também presente uma carta da ABIMOTA, a sol icitar a concessao 

de um subsídio destinado a comparticipar nas despesas com a real ização do lO? 

Grande Premio Abimota - "Volta às Beiras", a realizar em 5,6,7 e 8, de Junho, 

próxiroo. Foi deliberado, por unanimidade, indeferir, por falta de disponibilida­

des financeiras para o efeito . 

IDEM - CERCIL7I.NDIA/86: - Na sequência da de l iberação tomada em 14 

de Abril, último, foi presente um ofício da CERCIAV, através do qual se sol icita 

o apoio do Município para a real ização da CERCIL7I.NDIA-86 - IV JOGOS, nomeadamen­

te, a concessão de um subsídio e ainda: a cedência da Cozinha Económica para a 

confecção de uma refeição; cedência de carpintaria e de um carpinteiro e outros 

materiais para a execução de alguns jogos; 12 medalhas para oferecer aos Presiden 

tes das Câmaras das respectivas Cerci's. 

Foi del iberado, por unanimidade, oferecer o apoio sol icitado e re­

lativamente ao pedido de subsídio informar de que a Câmara oportunamente estabele­

cerá o quantitativo. 

URBANIZAÇÃO DO OLHO D'AGUA: - Depois de prolongada troca de impres­

sões, durante a qual foram referidos os graves incidentes que têm ocorrido na 

urbanização em epígrafe, nomeadamente roubos e outros actos de vandal ismo que 

quase diariamente a1 i se verificam, foi de] iberado, por unanimidade, oficiar à 

Pol ícia de Segurança Públ ica a manifestar a preocupação deste Município e a sol i­

citar que seja feito um pol iciamento mais cuidado naquela zona. 

INSTALAÇÃO DE UM POSTO DA POLTCIA DE SEGURANÇA POBLtCA EM ESGUEI­

RA: - Na sequência da de1 iberação anterior e considerando o acentuado desenvolvi­

mento populacional que se vem verificando em Esgueira, nomeadamente após a aber­

tura da passagem desnivelada de Esgueira e considerando, também,que se trata de 

uma das mais afectadas zonas no que diz respeito ã prática de actos de va~dal is­

mo, a Câmara de1 iberou, por unanimidade, oficiar ao Comando-Geral da Policia de 
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Segurança Públ ica, sol icitando que envid e~~s os esforços no sentido ~se r cria­

do um Posto na freguesi~ de Esgueira. 

VISITA A AVEIRO DE UM GRUPO DE JOVENS FRANCESES: - Foi lida uma car t a 

de um grupo de jovens da Cidade Francesa de Champingny Sur Marne, a comunicar que 

visitarão este ano Aveiro, sol icitando para o efeito o apoio do Município. Foi del i­

be rad o , por unanirnidade, informar que a Câmara, em princípio, estará receptiva à 

organização de um passeio e cederá os necessários transportes. 

Saiu da Sala o Ve ree dor Sr. Eng? Carlos Santos. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Presentes três processos ue obras acerca dos 

quais a Câmara del iberou o seguinte: 

-N? 143/86, de Jos~ Augusto Tavares Pereira ua Si lva, a apresentar 

projecto para construir uma moradia. Ap6s troca de inlpress~es e ouvidos os escla­

recimentos prestados pela Chefe de Divisão dos Serviços de Edificações Urbanas, a 

Câmara del iberou, por unanimidade, deferir o requerido, devendo ser apl icada mul­

ta e taxas agravadas previstas na Lei, pelo facto de ter construído sem licença 

e ainda que pelo requerente sejam apresentados calculos de betão armado e projectos 

de ~gua e saneamento aprovQdos pelos Serviços Municipal izados de Agua e Saneamento. 

Mais foi del iberado, que para aquele secto~ a implantação tenha onze metros de 

profundidade; 

-N? 185/82, de Carlos Benjamim Martins Fi 1 ipe, a apresentar adita­

mento QO projecto inicial, para legal ização de obras. 

Lida a informação prestada pelos Serviços Tecnicos, foi del iberado, 

por unanimidade, deferi~ com agravamento das taxas previstas na Lei, devendo, ain­

da, apresentar c61culos de betão ~rm~do e projectos de águas e s~ne~mento aprovados 

pelos Serviços Municipalizados de Agua e Saneamento. 

-N? 140/85, de António Tavares Pereira Guerra, a apresentar adita­

mento ao projecto inicial para legal ização das obras. Lidos tambem os pareceres 

constantes do respectivo processo, que aqui se dão como transcritos, foi delibera­

do, por unanimidade, deferir, com agravamento das taxas previstas na Lei, devendo 

ainda apresentar cálculos de betão armado e projectos de 5gu~s e saneamento apro­

vados pelos Serviços Municipal izados de Agua e Saneamento. 

PARQUE MUNICIPAL - I LUMINAÇ1io: - Foi 1 ida uma carta da Firma A. Va­

Ie r i o de- Figueiredo, Lda., a solicitar o adiantamento da importância de quatro mi­

lhões duzentos e setenta e seis mil duzentos e cinquenta e cinco escudos, corres­

pondente a quarenta por cento do valor da adjudicução da obra em epígrafe, apre­

sentando para o e f e i to e de acordo com o § 5':' do Ar t ? 188':' do Decreto-Le i n? 

48871, garantia bancária. de igual valor. Foi de l llb e r ado , por unanimidade, autorizar 



~
 o sol icitodo adiantamento nos termos legais. 

ORÇAMENTO: - Face i3 informação p{restadu' pela Secretaria, que aqui 

se dá como t ran s c r i t a , foi deliberado, por unanimidade, autorizar a se gunda alte­

ração ao or çamento ord i né r lo para o ano em CUI-SO, na quantia total de trinta e 

dois milh6es cento e ci~quenta mil escudos. 

ALIENAÇÃO DE BENS - ZONA A POENTE DA AVENIDA 25 DE ABRIL: - Por 

proposta do Sr. Presidente e por unanimidade, foi deI iberado ceder oO~ respecti ­

vos condóminos o direito de ocupação do subsolo de uma parcela de terreno s i t a 

no topo Sul da Alameda Central da Zona em epfgrafe, em condiç6es ainda a fi xar e 

de acordo com o proj ecto a apresentar pelos interessado~ e a aprovar por e ste Mu­

nicípio. 

APROVAÇAo EM MINUTA: - Finalmente foi de l iberado, também por unani­

dade, aprovar a presente acta em minuta, nos termo s do que dispõe o n'? ~ do Art'? 

85'? do Decreto-Lei n'? 100/8~, de 29 de Mar ço. 

A presente acta foi distribuíd~ por todos os Membros da Câmara Mu­

nicipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, con­

forme determina o Art ~ ~'? de Decreto-Lei n'? ~5362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais noJda a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 horas e 30 minutos. 

C?
 
Par a constar e efeitos, se lavrou d rresente acta que eu,
 

~ ~~or do s Serviços Admini strativos da Câmara
 

Municipal de Aveiro, a subscrevo .
 

•~~ v~~~ 

\~. ;Z;'I/}
_,,"~ ~ c?o S-/p-- .s­



~~~If 

. CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 

ACTA DA	 REUNlIo no CONSELUO CONSULTIVO D~ 

AcçXO SOCIAL ESCOI.AR 

Ao••• r . -dia.a dó-me. d. Malo do ano de mil noveoen tos 8 oitenta. 

e ••b, realizou.... na Câmara ~oipa1 d• .lv.iro, a reunião do CcnaeLho Coneul.­

tivo d. Acção Social E8o~lar (C.C•.l.S.E) à qual estiveram preeentes o. Sral 

Vereador em exero!010 permanente Profeseor Cel.o Augusto Baptista dos Santos, o 

Dei.gado EIIooIar Profe.eor Hõráõlo-Pfre.·;-o-Profeellor LuíaAlmeida 8 a Prof'e ee o .,
ra D. .lu.enda Oliv.ira. 

.~---- reIlDfãotõram-anall.adoI.rOU -Begulntea - t Clmuq uant o. à 

- Proae••o Buroorátioo - Este processo oon.ta de \llIUl folha infor 

uUY& que é di~.tribu1da-por-todoa 08 al~~ _ p~~ . que eotea tomem -oonh8o1lllanto_. _ 

_co:ac; !u,ão de 9ub,,1dl0,- Aquela. foliÍa dev:e!_~_._!3~r df)volY1a~ãliD~.cCX!l: Q.-:-1n 

I11caçio de que·· ••tão -ou-n&o-intere••adoa-em-quo -lhe-seja-.;ttt'-i.h!1.1cl.~~.. le:Jlub.:Jf! 

dio. AotI alune- 1ntere88&doa ••rão-Ut. di.tribu1do. Boletinll,_atraY...~"_do:a_~ua!_~ _ _ 

.e taz 1DIl inquerlto, . a fim -de --s e av.riguar d&8 n.cu.,idade.- · ' d o. - agre~o-_'ram1-- ~~ 

1.1..&r do aluno. _.F1Da)m.~~e ~ .r eape oU va escola executará uma lbta ilOmiiiauva _ 1'_ 
de- aluno. lJUb.il11&do..	 . -.::.. --==­.::-..._- - ­

- OOou1o da Cap i tllQio - Depois de troca de iDJ"pre8sões ohegou-.e· ­

à conolwsão que se deveria utilizar a formula d.finida por ld, eómente com a 

alteração da variável que ee ret.re a-impostos", no sentido d~ esta corresponde 

a ·.~e· da forma .eguinte. 

C ra R	 - (H+S) 
12H 

em que. 

C - Capitação 

R - Rendimento Anual Liquido 

H - DeepeeaD fixas oom a habitação 

S - Despesa. fixas oom a eaÚde 

N - NUmero de pes80aa do Agregado Familiar 

" , .. r~ ' ·1 ..-	 "'. ' )10 I 'J"'O} 
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO� 

- C&pitaçõe. a oon81derar - Depoi8 de trooa d. impr.ssões, oonolui-e. que o sub.!dio máximo a atribuir a cada aluno ••rá de 1 500100 e que ao oa 

pi t&QÕ8IlI a oonsiderar pua o ano leguint. (1986/87) deverio ae _Q-a J3eguÚtt~ü.!J . ~· 

Eeoalã. A. - att 5.500'00 - Atribuir o eub.idio de 100% 

~oalão B - de 5.500'00 a 7.500'00 atribuir o sube1dio de 5~ 

- E?luipamento para a ohuva - Depois de trooa de impresoõee ~_U!_a.nt~ 

-ã-q üif seõhegou à oono1W1ão que não há grande neoe8sid~e da ~õ e-adif\llrIr- _... L .. 
equipamento para a ohuva, foi deliberado suapender a deliberação tomada na úl­., r euni.ão licando ' a. câmU-a reo;ptiva &i ·atend e~ qus.1quer pedido _que -=~y.on:tu.~r-__ 

_ me~_~_v~ a Ber leito. 

- Flafei tório8 - No que diz respeito a refei tóriOB o oonoelho con- . ­

olui não haver necessidade de activar . ~-tuncionamento dos meamoe exceptuando-cc 

__ _ f...a-Eôéol a -crio• ~5~~~~~9 ir'~ po;-~-o~ respeotiv~e-ã1~~-~ã·=~utll1zarem}ara:... ~ -~eE!~:~I~~ _=j 
oola._Secundaria_de_EsBUelra, - entendendo por i980 que deve !lar atribuido ::o 

subeid1.o previsto por lei llO8 alunos desta Eaoola. 

- cantinas - Ap&. troca de j..ç-re••õe. toi d.l1berado--1azer·-o-inven' --­

túio- do ...teria! ex1.tenQ Da8 cant1nu • qual o ••u ••tado d. OOlUlu"vação. 

li: não havendO' mai. nada a tr&t&r deu-e. por oona1uida a r8união. 

v.-- ______::: 'S. ~ 

r 

~ 

J 

~ 

z 

~ 
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